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Introdução.




— Confio no Senhor, e não em mim mesmo, confio no Senhor, e não no meu próprio entendimento.



Como o meu quarto testemunho: “A estrada para Sião”; este novo testemunho chamado: “Desvio para o abismo”; também se trata de um produto de ficção, ou seja, um romance cristão. (Ou talvez, nem todo conteúdo do livro seja ficção; Deus sabe).


Entretanto, semelhante ao livro: “A estrada para Sião”; este livro também não deixará de transmitir as verdades bíblicas e a verdadeira mensagem do evangelho; não de um novo evangelho deturpado, mas do genuíno evangelho do Senhor Jesus. Elaborei sete contos, com oito protagonistas, que serão contados em sete capítulos, sete ideias e sete situações, mas uma só mensagem: um grito de alerta às ovelhas, ou seja, à igreja; para que elas nunca se desviem do Caminho da verdade.


Ora, qual é o Caminho da verdade?

Senão o Senhor Jesus Cristo. E qual é o desvio para o abismo? Senão as mentiras e os enganos do diabo.

É sobre essas coisas que eu estarei falando, como de fato eu tenho falado desde o princípio, abordando e dando ênfase à expectativa da vida eterna e à ruína da perdição eterna. Deus me moveu a falar sobre isso, e sobre isso eu falarei. De que mais eu falaria, de bênçãos e de prosperidade? Não, já tem muitos profetas da Babilônia falando sobre essas coisas superficiais.

Eu falo de coisas que realmente importam, falo do Senhor Jesus e da vida eterna. Este já é o meu sexto testemunho, desta série de livros chamada: 

Projeto Diamante Bruto; que certamente não será premiada pelas lideranças literárias. 

Que bom pra mim, pois seria uma ofensa para Deus se eu fosse premiado pelos homens; porque só um pode me premiar, Aquele a quem a minha vida pertence. 

Estou falando do Deus de Israel, do Senhor Jesus Cristo; a ele a minha vida pertence. Sou prisioneiro e escravo de Cristo para sempre. Aleluia. Que assim seja.


Não posso ir a lugar algum, estou preso pelas correntes do grande amor de Deus. Concordo plenamente com a mensagem passada pelo meu amado irmão Leandro Marques, em uma de suas músicas, que diz: — Tua palavra é dez, lâmpada pros meus pés, se ela eu guardar, se ela eu seguir, sei nunca vou cair...


A palavra de Deus, de fato, é o meu alimento diário.

Preciso me alimentar diariamente da palavra de Deus, tanto quanto eu preciso me alimentar no café da manhã, no almoço e na janta, com o prato popular dos brasileiros, ou seja, o arroz e o feijão; preciso me lavar e beber sempre da água desta fonte, a fonte da palavra de Deus, água que mata a minha sede espiritual. Essa mesma água que sacia a minha sede, também me lava e me purifica de toda imundícia, pois ela me conduz às veredas da verdade e da justiça; como o próprio Senhor disse: “Vós já estais limpos pela palavra que vos tenho falado". (Jo 15:03)


Só assim eu estarei seguro contra as investidas do Enganador, e contra os golpes dos lobos, ou seja, dos profetas da Babilônia; só assim eu ficarei firme e forte em Deus e em verdade. Oro para que a boa mão de Deus esteja mais uma vez comigo. Como todos os meus outros livros já lançados, este também será mais um trabalho tosco e bruto, e com certeza, como os outros, também haverá muitos erros ortográficos e gramaticais, isso sem falar das muitas palavras redundantes que há nos meus textos; mas o que realmente importa é o espírito da mensagem, isso sim é relevante, pois Deus é o meu ajudador; a ele seja todos os bons méritos, mas quanto aos erros, pode lançar na minha conta. (Já falei isso uma vez, sim, isso é de praxe).

Não estou preocupado em agradar aos homens, mas estou preocupado em fazer a vontade de Deus, meu Salvador. (Ok, mais uma vez estou sendo clichê).

Mas eu gosto de ser repetitivo, pois é assim que vou deixar a minha marca. Pois este projeto pode até ser tosco, porém, nunca deixou de ser original. Porque o que eu faço, eu faço pela fé no meu Mestre Jesus.

Sempre foi pela graça, nunca pelos meus méritos. 

E continuará sendo pela graça até o fim; porque na verdade minha caneta nunca teve tinta para escrever coisa alguma, tudo veio de Deus, por sua graça e por sua misericórdia, de fato. Que assim seja, que seja feita a vontade de Deus, e jamais a minha.

Adoro o meu Deus, louvo o meu Senhor Jesus, amo a palavra, os preceitos, os mandamentos e a justiça de Deus, sim, amo a verdade; e não rejeito a correção e a repreensão, nem a disciplina e os açoites. Pois estou certo de que Deus é bom e justo. Quem vai dizer que estou mentindo, se estou falando a verdade?

Deus é o meu Juiz, a ele seja a glória, o louvor e o domínio para sempre. A Deus somente, e não a nós, seja o louvor e a glória. Graças a Deus. Mais uma vez cá estou eu, mais uma vez movido pela boa mão de Deus. 

Mais uma vez sem o auxílio dos homens, senão o auxílio de Deus.

Digo a verdade, não querendo me gabar, porque sei que nada sou; mas este Projeto Diamante Bruto, pode ser irrelevante para muitos, que amam as mensagens dos falsos profetas; mas creio que será relevante para a obra de Deus, e também será relevante para muitas outras almas, que amam a justiça e a verdade.

Porque assim o Senhor revelou ao meu espírito, e assim eu creio que será.

Como Abraão, eu também estou acreditando contra a própria esperança, e como ele, sei que não serei frustrado. Por Cooperador Francisco: “Desvio para o abismo”.

(Este testemunho ainda não é o último).


Cap. 01 - Era uma vez um homem bem-sucedido...

Tópico 01 - A escolha errada.
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“O homem que anda afastado do caminho do entendimento repousará na congregação dos mortos". (Pv 21:16)


Quando Deus criou o mundo e fez o homem a sua imagem e semelhança, ele não o fez para sofrer, e nem para viver longe da sua presença e do seu perfeito plano. Mas o pecado original do homem, ou seja, a sua desobediência à voz de Deus, acarretou um efeito dominó que levou o homem cada vez mais para longe do seu Criador. Foi um pecado aparentemente bobo, mas que muito desagradou o Senhor; talvez por ser algo muito fácil de ser obedecido; pois o casal Adão e Eva, poderiam fazer o que quisessem, menos comer um tal fruto de uma determinada árvore. 

Uma tarefa fácil para ambos, pois eles habitavam num jardim repleto de outras espécies de árvores frutíferas plantadas pelas mãos graciosas de Deus. Porque o primeiro pecado cometido pelo homem, foram duas atitudes erradas. A primeira atitude errada, foi ter dado ouvidos à voz da Serpente. E a segunda atitude errada, foi ter confiado mais na voz da serpente do que na voz de Deus.

Eles eram puros, e não conheciam a maldade, mas depois que comeram o fruto da árvore do conhecimento do bem e do mal, passaram a entender o que era certo e o que era errado; e com isso se tornaram condenáveis ao descobrir que quando desobedeceram a voz de Deus, dando ouvidos à voz do diabo, fizeram o que era mal aos olhos de Deus. Por isso as suas próprias consciências os condenavam. Mas Adão e Eva foram lançados para fora do jardim do Éden, como um sinal de punição; mas não foram lançados para longe da presença de Deus para sempre. Ou seja, eles não perderam a salvação, mas eles voltaram para o jardim de onde haviam sido expulsos; e isso aconteceu depois que o pó retornou ao pó.

Mas isso porque Deus já tinha um plano B para livrá-los do inferno. Mas esse plano só seria concretizado por Deus futuramente, dali a muitos anos à frente.

E o plano era enviar o seu Filho ao mundo, para pagar o preço dos nossos pecados, desde Adão e Eva, até aos últimos homens na consumação dos séculos. Por isso a palavra diz acerca do Cordeiro, ou seja, do Senhor Jesus Cristo: “Todos os habitantes da terra a adorarão, aqueles cujos nomes não estão escritos no livro da vida do Cordeiro que foi morto desde a fundação do mundo". (Ap 13:8)


Ou seja, Deus preferiu matar o seu próprio Filho amado, a condenar o homem ao inferno para sempre; mas é claro que o Pai só enviou o Filho para ser morto, porque o Filho concordou em morrer por amor ao Pai e por amor aos homens. Entretanto, a maioria dos homens não aceitaram o sacrifício de Jesus na cruz do Calvário, e continuaram vivendo longe de Deus, e como consequência foram lançados ao mais profundo abismo, ao inferno; e no inferno, continuam até hoje.

Por outro lado, muitas almas creram em Jesus e aceitaram o seu sacrifício; elas voltaram ao pó, mas continuam vivendo no jardim do Éden, ou seja, no paraíso.

Há pessoas que já nascem em berço cristão, recebendo as instruções da palavra de Deus desde a infância, e isso é um grande privilégio; mas em muitos casos esse privilégio é rejeitado, por almas ingratas que depois que se tornam adultas, sentem curiosidade de conhecer melhor os prazeres do mundo. Pois a simplicidade da vida cristã não é mais atraente para ela, comparada a uma vida de prazeres e de oportunidades dadas pelo mundo que jaz no maligno, o príncipe deste mundo.

Isso aconteceu com o Marcos, que nasceu em berço evangélico e cresceu ouvindo a santa palavra de Deus; mas pelo visto, a palavra de Deus não penetrou em seu coração obstinado, pois já na adolescência, durante o culto ao Senhor; ele sonhava e sentia vontade de bater as asas e voar para bem longe da igreja. 

Mas por mais alguns anos, ele tolerou ir aos cultos apenas pelo temor que sentia de seus pais, pois ainda era muito jovem; mas conforme ele foi crescendo, também foi se libertando do seio de seus pais, e dos cultos da igreja que lhe dava tanto sono.

Ele cresceu e mudou de aparência tanto interiormente como exteriormente; seus pais lhe deram uma boa educação, pois eram pessoas prósperas, que se preocupavam com o futuro dos seus filhos; eles eram daquele tipo de caráter pessoal bem conservador. Mas foi na faculdade, bem longe da visão de seus pais, que o Marcos se sentiu cada vez mais atraído pelas coisas prazerosas do mundo; e não só isso, mas a vontade de crescer e de se tornar um homem bem-sucedido o afastava cada vez mais da vida com Deus; e isso não era nada bom.

Mas é claro que não era isso que os seus pais queriam; seus pais tinham boas intenções e só queriam o melhor para ele. Mas o Marcos não era como os seus pais, ele não tinha o mesmo dom que os seus pais tinham, não tinha a mesma fé e o mesmo amor que seus pais tinham por Deus; pelo contrário, ele sempre achou que o culto e a fé em Deus era um grande exagero. Ele acreditava em Deus, mas de uma forma bem religiosa; ou seja, para ele, Deus e a igreja, era apenas uma cultura, um clube particular para aqueles que queriam fazer parte de algo diferente; algo espiritual que colocava as pessoas nos eixos morais da sociedade.NEle não via a igreja como um mal, mas como um bem necessário, para manter a sociedade em harmonia através de uma crença em um Ser Superior. 

Todavia, ele já estava cansado daquele clube e daquela cultura religiosa, estava cansado das palavras que ele sempre ouvia através dos sermões do pastor, palavras que na maioria das vezes o incomodava; pois achava um exagero tanta expressão de fé. Mas respeitava a fé alheia, porém, não entendia o porquê de tamanha devoção; não entendia a fé que ele via em muitas almas que amavam um Deus invisível. Mas isso porque a Palavra não conseguiu penetrar em seu coração de pedra.

Mas o mundo sim, esse penetrou em seu coração como um tiro de uma bala de revolver; então ele percebeu que estava apaixonado pelo mundo, e com isso desprezou a verdadeira vida que vem do Deus Criador, profanando assim o sangue do sacrifício que foi derramado pelo Deus encarnado Jesus Cristo, o Filho do Deus Pai, o Deus vivo e verdadeiro. 


“Quando alguém rejeita a lei de Moisés, morre sem misericórdia pela palavra de duas ou três testemunhas. Imaginai quanto maior castigo merecerá quem insultou o Filho de Deus e tratou como profano o sangue da aliança pelo qual foi santificado e afrontou o Espírito da graça? Pois conhecemos aquele que disse: Minha é a vingança, eu retribuirei". (Hb 10:28-30)


A situação do Marcos era semelhante a situação de um peixe nascido dentro de um aquário, um peixe que sonhava com a imensidão do mar; da mesma forma o Marcos se sentia preso pela vida religiosa que ele teve desde a sua infância. Isso porque ele não chegou a conhecer o Deus vivo de verdade, conheceu apenas a religião; e não se encaixou na igreja, porque não conheceu a verdadeira igreja, mas conheceu apenas a instituição erguida pelas mãos dos homens. Talvez porque a sua igreja era morna, e os seus pais também eram mornos.

Ou talvez por escolha própria de usar o seu livre-arbítrio para amar o mundo e rejeitar a Deus; mas a verdade foi que essa foi a sua escolha, e ele estava certo de que estava fazendo a escolha certa, trocando a verdade pela mentira. Porque a mentira era palpável e bem visível aos seus olhos; mas a verdade, mesmo sendo a verdade, é invisível aos olhos do homem; por isso a mentira o atraiu como um ímã atrai o metal. 



“pois a fé não é para todos”. (2Ts 3:2)


De fato, a fé em Deus não era para ele, isso porque ele tinha muita fé em si mesmo; o seu grande ego matou a fé que Deus lhe deu, e ele não voltou atrás. Pois sua arrogância jamais iria permitir que um dia ele admitisse que estava errado. Morando sozinho longe dos seus pais e dos seus irmãos da igreja, na cidade grande onde fazia faculdade; ele não precisava mais fingir ser um santo, não precisava mais se preocupar com os palavrões que saíam de sua boca suja, não precisava mais ser dissimulado, se passando por alguém que não era, e nem queria ser. 

E isso foi um alívio para ele, pois queria muito provar só um pouquinho uma vida libertina, um pouco de luxúria, um pouco de maldade, um pouco de pecado.

Um pouco do sabor do mel que está debaixo da saia da grande Babilônia. Uma vida devassa patrocinada pelos seus santos pais, que pensavam que o seu filho querido também era santo, pois eles o amavam, e o amor acredita em tudo. Mas, querendo ou não querendo, os seus pais tinham uma pequena parcela de culpa na perdição do seu filho, porque se não se preocupassem tanto com a vida neste mundo, se não fossem tão ambiciosos, se não se preocupassem tanto com a prosperidade futura do seu filho, não o enviaria de mão beijada para o mundo.

Porque mesmo cheios de boas intenções, essas preocupações, são preocupações do mundo; preocupações passageiras e irrelevantes, comparadas à vida eterna.

Talvez se eles tivessem se dedicado mais em se consagrar a Deus, em oração e jejum; talvez se tivessem se dedicado mais em conhecer a palavra de Deus; talvez se tivessem buscado com mais fervor a presença de Deus, o conhecendo cada vez mais; talvez se tivessem buscado mais a santidade, a retidão, a fidelidade, a intimidade e a comunhão com Deus; talvez se não fossem mornos diante do Senhor; talvez se fossem cheios do Espírito Santo e vazios de si mesmos; talvez se amassem mais a Deus e ao seu próximo e menos as suas vidas mundanas e suas preocupações egoístas; talvez se não pensassem apenas em si mesmos enfim.

Talvez se eles tivessem se preocupado em agradar mais ao Senhor, do que a si mesmos; talvez se tivessem mais preocupados em servir, do que em serem servidos; sim, eu creio que Deus, por amor aos seus servos fiéis, teria mudado o coração de pedra do Marcos, com apenas um toque, se deixando ser encontrado por ele por amor aos seus servos; pois Deus é poderoso para salvar quem ele quiser salvar. Porque se eles tivessem se esforçado mais em buscar pelo seu filho, Deus também teria se esforçado mais para conquistar o coração do seu filho; de fato, transformando a água em vinho. 

Porque, agindo Deus, quem impedirá?


“Eu o farei aproximar-se, e ele se chegará a mim. Pois quem por si mesmo ousaria chegar-se a mim? Diz o Senhor. [...] agindo eu, quem impedirá"? (Jr 30:21) (Is 43:13)


Mas Deus é Soberano, e não se inclina perante os caprichos dos homens, e acima de tudo, ele é verdadeiro e justo; aquele que pouco busca e pouco faz, pouco também irá receber. Contudo isso, os pais do Marcos eram cidadãos de bem, porém, eram mornos. 


“Conheço tuas obras, sei que não és frio nem quente. Antes fosses frio ou quente! Assim, porque tu és morno, e não és quente nem frio, estou a ponto de vomitar-te da minha boca". (Ap 3:15,16)


Ou talvez, não foi por falta de zelo da parte dos seus pais, e sim pelo triste fato de que o Marcos era somente mais um filho da perdição, como o Judas Iscariotes.

Mas se ele era mesmo um filho da perdição, isso não foi por predestinação Divina, e sim por sua própria escolha, através do seu livre-arbítrio. Como Judas Iscariotes também teve o direito de escolha para fazer o bem ou o mal, o certo ou o errado; mas Deus é justo e verdadeiro, e respeita o livre-arbítrio de todos. 

Mas o fato triste foi que o Marcos nasceu em berço cristão, mas não seguiu pela estrada de Sião, pelo contrário, pegou o desvio que o levou ao abismo; pois por toda a sua vida curta de ilusão, nunca passou por sua cabeça deixar o caminho que o levaria ao abismo, e voltar às suas raízes cristãs, voltando para a estrada de Sião.

A sua ambição era grande, por isso ele se tornou um homem bem-sucedido. Mas quando era mais jovem e mais irresponsável, ele só pensava em curtir a vida que o mundo oferece, festas, baladas, mulheres, bebidas, drogas enfim; uma vida devassa para uma mente devassa, porém, sempre se preocupando em como se dar bem na vida, para continuar tendo recursos para viver uma vida de regalias. Ele sonhava em ser o dono da festa em seu iate de luxo, sonhava em ser o anfitrião que promovia as orgias nas boates, sonhava em mandar e desmandar, sonhava em estar sempre por cima; com tais desejos e pensamentos, ele queria mesmo ser o rei da cocada preta; mas isso porque verdadeiramente ele tinha o rei na barriga. Mas por enquanto, tudo não passava de sonhos, sonhos de um jovem sonhador; porém, foram os seus muitos sonhos e devaneios que o transformou em um jovem promissor; pois ele era um jovem safo e totalmente focado em crescer. Pelo menos isso ele aprendeu com os seus pais, em como crescer e ser próspero.

Ele não herdou a fé dos seus pais, mas herdou a mesma ambição e cobiça, herdou a mesma vontade de ser bem-sucedido e ter uma vida próspera no mundo.

Isso ele herdou de fato, não herdou o lado bom e espiritual da fé em Deus, mas herdou o lado humano, com suas muitas ambições e cobiças terrenas e egoístas.

Mas os seus pais, pelo menos tinham a fé em Jesus Cristo para justificá-los, e guardavam essa fé em Deus; mas o Marcos era um vaso totalmente vazio de Deus.

Ele começou a trabalhar como estagiário em uma empresa multinacional, e nessa empresa bem-sucedida, ele conheceu homens bem-sucedidos, e começou aproximar-se dos maiorais da grande empresa, para aprender cada vez mais o jogo da burguesia; porque também queria fazer parte da elite da sociedade.

Dissimuladamente, ele se enturmou com a alta cúpula da empresa, e fez amizade com todos; ia às mesmas festas que eles iam, e compartilhava com eles suas ideias, sonhos e projetos; e também pedia muitos conselhos aos maiorais. E assim foi aprendendo cada vez mais em como se tornar um homem próspero.

Com o passar do tempo, depois que se graduou em ciências contábeis, recebia um bom salário na empresa em que trabalhava, uma grande empresa de sucesso.

No começo, ele se contentou com o seu salário de contador, começando por baixo, mas com o passar dos anos foi crescendo na empresa, até ser promovido como diretor financeiro da grande empresa bem-sucedida e bastante lucrativa. Mas é claro que isso não aconteceu da noite para o dia, demorou alguns anos para que ele conseguisse alcançar seu objetivo; ele trabalhou e estudou muito para ser o melhor na área em que atuava, e com isso ganhou destaque pelo seu talento.

E por ser um homem bem-sucedido, pretendentes não lhe faltava; mas por hora ele fugia dos compromissos afetivos sérios, ficando com mulheres apenas por uma noite e nada mais, quando às vezes se deixava extravasar aos finais de semana, para aliviar a tensão do seu árduo trabalho, que lhe exigia muita responsabilidade.

Mas um dia ele conheceu uma mulher que acertou uma flechada no seu peito, e essa mulher mexeu demais com o seu coração, ao ponto de deixá-lo apaixonado, tipo, andando nas nuvens; e isso mudou de uma vez por todas o seu estilo de vida de solteiro. 

Porque ele passou a amá-la, e com o passar do tempo vivendo juntos como um casal de pombinhos, ele pediu a sua mão em casamento, e ela aceitou. 

Então os preparativos para o casório logo começaram, pois eles estavam bastante ansiosos para viverem juntos e formar uma bela família feliz e próspera.

O dia do casamento chegou, tudo correu maravilhosamente bem; em sua lua de mel, foram para Europa, depois de vinte dias voltaram para o seu novo lar de amor, onde começaram a viver um novo capítulo de suas vidas, como um casal apaixonado. A vida seguiu o seu rumo, e eles seguiram o rumo que a vida tomou.
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